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Resumo:

Este artigo apresenta um levantamento do estado 
da arte sobre estudos de recepção jornalística em 
redes sociais no Brasil, a partir dos anais da Compós 
(2020–2024). Foram analisados 49 trabalhos, 
categorizados em três eixos — recepção, notícias 
e redes sociais — considerando títulos, resumos 
e palavras-chave, com apoio de ferramentas de 
visualização de dados. Os resultados indicam a 
consolidação da recepção como núcleo teórico, o 
crescente interesse pelas redes sociais como objeto 
de estudo e a emergência de abordagens integradas. 
Observa-se também a presença de temas como 
desinformação, algoritmos e desigualdades sociais. O 
estudo contribui para identificar tendências, lacunas e 
perspectivas futuras na pesquisa sobre jornalismo e 
comunicação digital no contexto brasileiro.

Palavras-chave:

Estudos de recepção, Estado da arte, Redes sociais, 
Jornalismo digital
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Resumen:

Este artículo presenta un levantamiento del estado 
del arte sobre estudios de recepción periodística en 
redes sociales en Brasil, a partir de las publicaciones 
de los anales de la Compós entre 2020 y 2024. 
Se analizaron 49 trabajos, categorizados en tres 
ejes —recepción, noticias y redes sociales— 
considerando títulos, resúmenes y palabras clave, 
con apoyo de herramientas de visualización de 
datos. Los resultados muestran la consolidación 
de la recepción como núcleo teórico, el aumento 
del interés por las redes sociales como objeto de 
estudio y el surgimiento de enfoques integrados 
en investigaciones recientes. Además, se observa 
una creciente preocupación por temas como 
desinformación, algoritmos y desigualdades sociales. 
Este estudio contribuye a identificar tendencias 
y vacíos de investigación en el periodismo digital 
contemporáneo.

Palabras clave:

Estudios de recepción, Estado del arte, Redes 
sociales, Periodismo digital, Consumo mediático
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Abstract:

This article presents a state-of-the-art review of 
journalistic reception studies on social media in 
Brazil, based on publications from the Compós 
annals between 2020 and 2024. A total of 49 studies 
were analyzed, categorized into three axes —
reception, news, and social media— considering 
titles, abstracts, and keywords, with the support 
of data visualization tools. The results indicate the 
consolidation of reception as a theoretical core, the 
growing interest in social media as a research object, 
and the emergence of integrated approaches in 
recent studies. Furthermore, increasing concerns are 
observed regarding misinformation, algorithms, and 
social inequalities. This study contributes to identifying 
trends and research gaps in contemporary digital 
journalism.

Keywords:

Reception studies, State of the art, Social media, 
Digital journalism, Media consumption

Journalism and Reception in Digital 
Media: Trends and Methods
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1. Introdução

Os estudos de recepção, tradicionalmente centrados na relação 
entre audiência e meios de comunicação de massa, como a te-
levisão, têm se expandido para compreender as complexas in-
terações dos indivíduos com mídias digitais e redes sociais. No 
Brasil, a gênese desses estudos remonta à década de 1970, com 
trabalhos precursores que investigavam a relação do público com 
a mídia, embora não focados diretamente no jornalismo. Apenas 
a partir da década de 1990 esses estudos se consolidaram, im-
pulsionados pela expansão dos programas de pós-graduação em 
Comunicação (Costa, Caminada e Santos, 2024, p.55).

Este artigo busca apresentar um levantamento do estado da 
arte sobre recepção jornalística em redes sociais, considerando 
as publicações nos anais da Compós1 de 2020 a 2024. A escolha 
do repositório se justifica por sua relevância acadêmica e pela 
presença do eixo temático “Recepção: Processos de interpre-
tação, uso e consumo midiáticos”.

O objetivo principal é fornecer uma visão da inserção da temá-
tica da recepção de notícias e seu entrelaçamento com jornalis-
mo e mídias sociais no contexto de pós-graduação2, mensurando 
sua presença nos últimos cinco anos. Historicamente, a pesquisa 
em jornalismo no Brasil concentrou-se no estudo das mensagens 
e conteúdos, dentro de um paradigma “midiacêntrico” (Motta, 
2013, p. 103). A virada para os estudos de recepção representou 
uma mudança significativa, embora tardia, permitindo compre-
ender como os indivíduos interagem, interpretam e são afetados 

1	 Compós é a Associação Nacional dos Programas de Pós-Gradua-
ção em Comunicação do Brasil, responsável pela organização de um 
dos principais congressos científicos da área no país.

2	 No Brasil, o sistema de pós-graduação stricto sensu compreende os 
cursos de mestrado e doutorado, regulados por órgãos federais como 
a CAPES.
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pelos materiais jornalísticos em ambientes digitais.
Este levantamento visa não apenas quantificar e classificar os 

estudos, mas também identificar abordagens teóricas e empíri-
cas predominantes, bem como lacunas que possam orientar pes-
quisas futuras.

2. Fundamentos dos estudos de recepção

Para compreender o material levantado neste estudo, é ipor-
tante situar o campo dos estudos de recepção dentro de sua tra-
jetória teórica e metodológica. Os estudos de recepção têm como 
foco central a análise de como o público interage com conteúdos 
midiáticos, interpretando, negociando e atribuindo significados 
às mensagens que recebem. Historicamente, a gênese desse cam-
po remonta às pesquisas conduzidas por Paul Lazarsfeld e seu 
grupo na Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, nas 
décadas de 1930 e 1940. Esses autores buscaram a compreensão 
dos efeitos das campanhas eleitorais e da promoção de produtos 
comerciais sobre opiniões e atitudes do público, deixando claro 
que a influência da mídia não ocorre de maneira de uma única 
forma, mas sim, é mediada por fatores sociais, culturais e indivi-
duais (Porto, 2003, p.35).

Um marco importante nos estudos de recepção é a contribuição 
de Hall (1980), inspirado nos estudos culturais britânicos. Hall 
(1980, p.55) propôs que a recepção das mensagens não se limi-
ta à decodificação passiva do conteúdo, mas envolve processos 
ativos de interpretação, nos quais o público pode adotar uma 
leitura dominante, negociada ou opositora das mensagens. Seus 
conceitos de codificação/decodificação se consolidaram como re-
ferência fundamental, orientando uma compreensão mais crítica 
e dinâmica dos processos de comunicação.

Além disso, o desenvolvimento metodológico dos estudos de 
recepção ampliou as formas de investigação. A técnica de gru-
po focal é utilizada para explorar como os públicos interpretam 
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conteúdos que recebem. Essa abordagem se resume na realização 
de reuniões mediadas com grupos de participantes, permitindo 
observar interações, debates e construções coletivas de significa-
do sobre programas de televisão, campanhas publicitárias, notí-
cias ou conteúdos digitais que for exibido para os participantes. 
O grupo focal possibilita também identificar as variações de in-
terpretação decorrentes de diferenças sociais, culturais e contex-
tuais.

Nos estudos de recepção aplicados ao jornalismo, essa metodo-
logia se mostra relevante, pois permite compreender como dife-
rentes segmentos sociais interpretam informações jornalísticas, 
como disputas simbólicas se formam em torno de eventos e na-
rrativas, e como a audiência participa da construção de sentido 
em contextos mediáticos diversificados. Além disso,  possibilita 
mapear padrões de consumo e interpretação de forma mais apro-
fundada e contextualizada.

3. Grupo focal como metodologia 
nos estudos de recepção

A terminologia “grupo focal” teve sua origem na década de 1940, 
quando Paul Lazarsfeld e outros que compunham o seu grupo de 
trabalho aplicaram a metodologia para avaliar o impacto persuasi-
vo de propagandas e programas de rádio durante a Segunda Gue-
rra Mundial (Barbour, 2009; Lazarsfeld, Berelson & Gaudet, 1948). 
Inicialmente voltado para compreender efeitos comunicacionais 
em campanhas políticas e comerciais, o grupo focal mostrou-se 
um instrumento essencial para investigar a recepção das mensa-
gens, evidenciando que os efeitos da mídia não são lineares nem 
homogêneos. Na década de 1970, a metodologia passou a ser am-
plamente utilizada em pesquisas de mercado, campanhas eleitorais 
e treinamentos corporativos, consolidando-se também nas ciências 
sociais para analisar comportamentos coletivos e processos de so-
cialização mediática (Krueger & Casey, 2000; Morgan, 1997).
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A partir da década de 1980, o grupo focal consolidou-se como 
ferramenta central em pesquisas qualitativas nas ciências hu-
manas, especialmente em estudos de recepção televisiva (Ki-
tzinger, 1995; Barbour, 2009). Autores como Morley (1980), 
Bitu (2003), Alves, Freitas e Ferreira (2016), Martins (2018) e 
Bortolotto (2021) aplicaram o método sistematicamente para 
investigar programas televisivos, considerando que a televisão 
foi, por décadas, o principal meio de comunicação. Esses estudos 
evidenciam que a recepção envolve processos de interpretação 
ativa, negociação de significados e resistência ou conformidade 
às mensagens veiculadas, em consonância com a perspectiva teó-
rica de Hall (1980) e a tradição dos estudos culturais britânicos 
(Ang, 1991).

No contexto contemporâneo, o uso do grupo focal em estudos 
de recepção de conteúdos digitais ainda é incipiente. A cibercul-
tura, conforme Lemos (2008, p.75), caracteriza-se por uma so-
ciedade estruturada por conectividade telemática generalizada, 
ampliando o potencial comunicativo, fomentando novas formas 
de agregação social e permitindo que comunidades produzam, 
remixem e compartilhem informações de maneira dinâmica e 
multifacetada. O ciberespaço, assim, exige que os métodos tra-
dicionais sejam adaptados para capturar interações, ressignifi-
cações e mediações simbólicas nos ambientes digitais (Di Felice, 
2011; Jenkins, 2006).

Pesquisas recentes destacam a necessidade de integrar abor-
dagens clássicas com ferramentas digitais para compreender o 
consumo de conteúdos jornalísticos em redes sociais. Autores 
como Cogo e Brignol (2010), Amorim e Luna (2016) e Tondato e 
Coelho (2021) exploram o potencial do grupo focal em contextos 
digitais, enfatizando a relevância de considerar fatores sociais, 
culturais e tecnológicos de forma articulada. Complementar-
mente, Livingstone (2004), e Boyd (2014) reforçam que a análise 
de recepção em ambientes digitais deve contemplar interações 
complexas, mediações algorítmicas e práticas de produção e 
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compartilhamento de conteúdo, consolidando um campo de in-
vestigação mais robusto e sensível às dinâmicas contemporâneas 
da comunicação.

4. Metodologia

Ao observar o desenvolvimento conceitual e metodológico dos 
estudos de recepção, especialmente em sua interlocução com o 
jornalismo e as mídias digitais, emerge a necessidade de com-
preender como esse campo tem se configurado na prática inves-
tigativa recente. Mais do que retomar apenas os marcos teóricos, 
interessa aqui perceber como tais discussões têm ganhado corpo 
nas pesquisas acadêmicas, particularmente no âmbito do jorna-
lismo. É a partir dessa perspectiva que se propôs o presente ma-
peamento.

O levantamento empírico foi realizado no Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES3, abrangendo o período dos últimos cinco 
anos (2020–2024). A escolha dessa base justifica-se por sua rele-
vância e abrangência nacional, contemplando a produção cientí-
fica desenvolvida nos programas de pós-graduação stricto sensu 
no Brasil, o que garante acesso a pesquisas recentes e alinhadas 
às discussões contemporâneas do campo da Comunicação. O re-
corte temporal de cinco anos foi definido com o objetivo de captar 
tendências atuais, evidenciando a consolidação ou emergência de 
abordagens que articulam recepção, jornalismo e mídias digitais.

A análise dos trabalhos localizados foi guiada por três eixos 
temáticos principais, definidos a partir do objetivo central da 
pesquisa:

3	 CAPES: A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
é uma agência vinculada ao Ministério da Educação do Brasil. Ela é 
responsável pela avaliação periódica dos programas de pós-gradua-
ção stricto sensu (mestrado e doutorado), pelo financiamento de bolsas 
de estudo e pela gestão do Catálogo de Teses e Dissertações, principal 
repositório nacional da produção acadêmica do país.
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a) recepção – artigos que abordam como o público recebe, in-
terpreta e interage com o conteúdo midiático;

 
b) notícias – trabalhos que se concentram na produção, circu-
lação, consumo ou impacto de informações jornalísticas;

 
c) redes sociais – estudos que investigam o papel das platafor-
mas digitais e mídias sociais na comunicação, interação e disse-
minação de conteúdo.

Cada artigo foi categorizado de acordo com sua aderência a um 
ou mais desses eixos, de modo a permitir a identificação de inter-
secções entre eles — ou seja, trabalhos que contemplam simul-
taneamente recepção, jornalismo e redes sociais. Também foi 
considerada a ausência de pesquisas em determinados eixos ou 
intersecções, como dado relevante para o mapeamento.

O procedimento de análise seguiu duas etapas complemen-
tares. Primeiramente, foi realizada a categorização manual, a 
partir da leitura atenta dos títulos, resumos e palavras-chave 
dos trabalhos, assegurando a aderência aos critérios defini-
dos. Em seguida, para potencializar a sistematização e a vi-
sualização dos dados, foram utilizadas ferramentas compu-
tacionais para a geração de infográficos, como: (i) mapas de 
palavras, com o intuito de identificar os termos mais frequen-
tes e relevantes no corpus; e (ii) gráficos numéricos, que per-
mitiram mensurar a presença relativa de cada eixo dentro das 
pesquisas analisadas.

Para analisar os objetos localizados nos trabalhos do corpus, 
este estudo se apoia principalmente na Teoria das Mediações 
(Martín-Barbero, 2004), que permite compreender como os su-
jeitos ressignificam as mensagens em contextos sociais e cultu-
rais específicos. Complementarmente, os princípios dos Estudos 
de Recepção (Hall, 1980; Morley, 1980) orientam a interpretação 
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de como o público decodifica conteúdos de forma dominante, ne-
gociada ou opositora.

Esse percurso metodológico possibilita não apenas quantificar 
e organizar a produção recente, mas também identificar tendên-
cias, lacunas e intersecções que evidenciam o lugar dos estudos 
de recepção na pesquisa acadêmica em jornalismo no Brasil con-
temporâneo.

5. A análise

Os estudos levantados foram classificados e quantificados com 
base em sua aderência aos três eixos temáticos centrais desta 
pesquisa: a) recepção; b) notícias; c) redes sociais. Essa categori-
zação permite identificar não apenas a prevalência de cada eixo, 
mas também as intersecções e combinações que caracterizam as 
investigações mais recentes. O levantamento totalizou 49 estu-
dos nos anais da Compós entre 2020 e 2024. Nos anos de 2020, 
20201 e 2022, e 2024 o grupo de trabalho contou com a publi-
cação de dez artigos completos, somente no ano de 2023 o Grupo 
de Trabalho teve nove artigos publicados.

Após a coleta dos artigos, a fim de  visualizar  de forma pa-
norâmica os termos mais relevantes e frequentes encontrados,  
propomos um mapa de palavras. Esse mapa entra como como 
estratégia de análise qualitativa, permitindo identificar conceitos 
centrais e padrões de recorrência nos textos, títulos e palavras-
chave, seguindo uma lógica inspirada em abordagens de análise 
de conteúdo integradas à mediação cultural (Martín-Barbero, 
2004)

Os termos localizados foram identificados tanto no corpo tex-
tual dos resumos, nos títulos e nas palavras-chave. O mapa   é 
desenvolvido por uma ferramenta  que identifica as repetições 
das palavras e quantificar o seus usos,  dessa forma organizan-
do-as  dentro de um espaço onde se dispõem  em tamanho pro-
porcional ao uso,  essa estratégia faz com que tenhamos uma 
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primeira aproximação ao universo conceitual que caracteriza as 
produções.

A análise do mapa de palavras evidencia a centralidade de ter-
mos como “recepção”, “consumo”, “jornalismo”, “sociais”, sinali-
zando a consistência dos eixos temáticos adotados nesta pesqui-
sa. Esses termos reforçam o interesse recorrente em compreender 
como os públicos interagem com os conteúdos midiáticos em 
ambientes digitais. Essa predominância pode ser compreendida 
à luz dos Estudos de Recepção (Hall, 1980), que enfatiza a deco-
dificação ativa das mensagens pelos públicos e a multiplicidade 
de interpretações possíveis segundo contextos culturais e sociais.

Paralelamente, a recorrência de palavras como “algoritmos”, 
“plataformas digitais”, “desinformação” e “fake news” revela 
uma preocupação crescente com os impactos das dinâmicas tec-
nológicas na circulação de informações. Esses elementos apon-
tam para uma sensibilidade do campo diante das transformações 
contemporâneas da comunicação digital e seus efeitos sociais 
mais amplos, refletindo discussões sobre mediação digital e a in-
fluência de algoritmos na formação de sentidos pelos usuários 
(Livingstone, 2004). 
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Figura 1 - Mapa de palavras geral

Fonte: Os autores (2025)
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Esse achado reforça o que Porto (2003, p.58) já indicava sobre 
a necessidade de integrar recepção e efeitos da mídia em uma 
perspectiva crítica. A atuação de algoritmos nas redes, por exem-
plo, não apenas organiza o fluxo informacional, mas também 
molda as condições de recepção, criando bolhas de filtragem e 
potencializando fenômenos de polarização. Nesse sentido, com-
preender a recepção em redes sociais implica também examinar 
como essas arquiteturas tecnológicas influenciam práticas de lei-
tura, interpretação e credibilidade atribuída às notícias. 

Inseridas nesse panorama, emergem também palavras que in-
dicam uma orientação crítica da pesquisa, como “identidades”, 
“gênero”, “raça”, “classe” e “interseccionalidade”. Esses concei-
tos refletem uma atenção às desigualdades estruturais que atra-
vessam os processos comunicacionais, ampliando o escopo das 
análises para além das tecnologias e dos formatos midiáticos 
(barbeiro, 2004). Esse olhar comprometido com as questões so-
ciais se desdobra ainda na presença de termos como “juventude”, 
“mulheres”, “periféricos” e “campesinato”, sugerindo um interes-
se por sujeitos historicamente marginalizados e suas formas es-
pecíficas de relação com os meios de comunicação. Esse enfoque 
reforça a necessidade de uma comunicação pública inclusiva, que 
considere a diversidade de públicos, promova a participação ci-
dadã e garanta acesso equitativo à informação de qualidade (Ra-
mos et al., 2020).

Esse movimento dialoga diretamente com a Teoria das Me-
diações de Martín-Barbero (2004), que aponta que os processos 
comunicacionais não podem ser compreendidos sem considerar 
as matrizes culturais e sociais que estruturam as práticas de rece-
pção. Assim, ao incorporar desigualdades de gênero, raça e clas-
se, os estudos analisados revelam não apenas o consumo midiáti-
co, mas também as tensões e disputas simbólicas que atravessam 
a recepção em ambientes digitais.

A partir disso olhamos para esses eixos temáticos tagueando 
cada artigo conforme os eixos que nele se identificam. A análi-
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se da distribuição dos artigos pelos três eixos (Figura 2) revela 
padrões importantes na produção acadêmica ao longo dos cinco 
anos investigados.

O eixo de Recepção demonstra uma presença dominante e con-
sistente, totalizando 33 artigos ao longo do período. Esta pre-
dominância na  verdade é entendida  com certa previsibilidade,  
pelo tema ser central no Grupo de Trabalho (GT). A variação ob-
servada em 2023, quando o número de artigos de recepção cai 
para 3, pode indicar uma redistribuição temática ou uma maior 
concentração em intersecções complexas naquele ano específico.

O eixo de Notícias apresenta uma distribuição mais modesta, 
com 12 artigos no total, mas mantém uma presença constante ao 
longo dos anos. A estabilidade em torno de 3 artigos nos anos de 
2020, 2023 e 2024, contrastada com a queda para 1 artigo em 
2021, e sugere que os estudos jornalísticos, embora menos nu-
merosos, mantêm relevância no campo. Esta menor representa-
tividade pode indicar que as pesquisas sobre jornalismo tendem 
a ter uma presença mais modesta dentro dos debates de recepção 
que o GT discute.
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Figura 2: Artigos por Eixo Temático Principal por Ano (2020-2024)

Fonte: Os autores (2025)
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As Redes Sociais mostram uma trajetória ascendente notável, 
culminando em 6 artigos em 2024 - o maior número registrado 
para este eixo. Este crescimento (de 2 artigos em 2020 para 6 
em 2024) reflete a crescente atenção aos ambientes digitais, e 
levando em conta as temáticas abordadas pelos artigos, diria que 
concentra principalmente no olhar para momentos específicos 
dentro da rede em determinado contexto político-social

A análise das intersecções entre os eixos temáticos (Figura 3) 
contribui fortmente sobre a complexidade e a interdisciplina-
ridade da pesquisa na área, revelando como os temas se entre-
laçam e evoluem ao longo do tempo.

A intersecção Recepção e Redes Sociais emerge como a mais 
proeminente, totalizando 10 artigos e apresentando um cresci-
mento em 2024 (5 artigos). Esta tendência 

pode ser interpretada à luz dos Estudos de Recepção (Hall, 
1980), da Teoria das Mediações de Martín-Barbero (2004), mos-
trando como usuários reinterpretam conteúdos em plataformas 
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Figura 3: Evolução das Intersecções de Eixos Temáticos por Ano 
(2020-2024)

Fonte: Os autores (2025)
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interativas. O pico em 2024 pode indicar uma maturação meto-
dológica que permite abordar de forma mais sofisticada as espe-
cificidades da recepção em ambientes digitais interativos.

Essa constatação pode ser lida à luz de Hall (1980), quando 
propõe que a recepção não se reduz à simples decodificação de 
mensagens, mas envolve processos ativos de interpretação. Nas 
redes sociais, esses processos tornam-se ainda mais visíveis, já 
que os receptores não apenas interpretam, mas também reedi-
tam, comentam e ressignificam conteúdos em circulação, geran-
do novas camadas de sentido e ampliando a mediação comunica-
tiva. (Alves, 2014).

A intersecção Recepção e Notícias mantém uma presença signi-
ficativa com 7 artigos, mas apresenta uma distribuição irregular 
ao longo dos anos. A ausência total em 2021 seguida por um res-
surgimento em 2024 (3 artigos) sugere que esta área de pesquisa 
pode ser influenciada por eventos conjunturais, como crises de 
desinformação ou transformações no ecossistema jornalístico. 
Esta intersecção é particularmente relevante para compreender 
como as audiências processam e interpretam informações jorna-
lísticas em contextos de alta complexidade informacional.

A intersecção Notícias e Redes Sociais apresenta o menor nú-
mero de artigos (4 no total), mas mostra sinais de crescimento 
nos anos mais recentes. A ausência nos primeiros anos (2020-
2021) seguida por uma presença constante a partir de 2022 pode 
indicar que esta área de pesquisa está em processo de consoli-
dação, possivelmente impulsionada pela crescente importância 
das temáticas em evidência que se propagam pelas redes.

A intersecção mais complexa, Recepção, Notícias e Redes So-
ciais, representa o núcleo central do fenômeno investigado nesta 
pesquisa. Com apenas 3 artigos no total (1 em 2020 e 2 em 2024), 
esta intersecção tripla mostra tanto uma complexidade metodo-
lógica quanto a relevância emergente de abordagens integradas. 

Por exemplo, em 2020, Kérley Winques e Raquel Ritter 
Longhi, em seu trabalho “Mediação, recepção e consumo fren-
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te à explosão dos algoritmos”, analisaram como os algoritmos 
impactam a recepção e o consumo de notícias em plataformas 
digitais, propondo um “Mapa do sistema de mediações algorít-
micas”. Outro exemplo relevante é a pesquisa de Marcelo Santos 
(2020), “Mamadeira de piroca: Por que um vídeo absurdo pare-
ceu coerente a alguns eleitores de Bolsonaro4?”, que investigou 
a atribuição de veracidade a conteúdos falsos em ambientes de 
plataforma, destacando a influência de crenças prévias e a cir-
culação de desinformação. Já em 2021, Márcia Gomes Marques, 
com “Juventude e os usos sociais das mídias: o consumo midiá-
tico em cidades do Centro-Oeste do Brasil5”, explorou como os 
jovens integram as mídias em suas práticas cotidianas, com foco 
no uso de smartphones e na interação social em ambientes mi-
diáticos.

Considerações finais

A análise integrada dos dados aponta para alguns movimen-
tos principais na trajetória recente das pesquisas sobre recepção 
jornalística em redes sociais nos anais da Compós. Em primei-

4	 “Mamadeira de piroca: Por que um vídeo absurdo pareceu coerente a al-
guns eleitores de Bolsonaro”: Estudo brasileiro que analisou a circulação e 
recepção de um vídeo viral, uma Fake News (Da Silva, Medeiros e Ceretta, 
2021)  em que uma mamadeira,  adaptada no formato de órgão sexual mas-
culino, era apresentada a crianças em creches brasileiras. A pesquisa inves-
tigou como alguns eleitores atribuíram coerência ou veracidade ao conteúdo, 
explorando a influência de crenças prévias, desinformação e dinâmica de con-
sumo de notícias em plataformas digitais. No contexto, Bolsonaro refere-se a 
Jair Bolsonaro, ex-presidente do Brasil (2019–2022), figura central da política 
brasileira contemporânea, cujo eleitorado foi analisado quanto à recepção do 
vídeo.

5	 Centro-Oeste do Brasil: Região geográfica do Brasil composta pelos es-
tados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e pelo Distrito Federal. 
Caracteriza-se por uma combinação de áreas urbanas e rurais, presença sig-
nificativa do agronegócio e diversidade cultural, sendo distinta das demais re-
giões do país em termos sociais, econômicos e demográficos.
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ro lugar, nota-se que os estudos de recepção se caracterizam por 
uma pluralidade temática, mas que existe um olhar para o meio 
digital, e que cada vez mais, esses estudos da comunicação têm 
dialogado também com objetos do jornalismo digital, o que de-
monstra uma integração do campo às novas dinâmicas. A base 
teórica permanece firme, ao mesmo tempo em que se expande 
para abarcar novos contextos.

Percebe-se um crescimento consistente do interesse pelas re-
des sociais como objeto de estudo. Essa ampliação ocorre tanto 
em trabalhos focados exclusivamente nessas plataformas quanto 
naqueles que as relacionam com outros eixos, especialmente o 
jornalismo. A presença marcante das redes no cotidiano e sua 
força nos processos comunicacionais contemporâneos justificam 
esse destaque.

O que também chama atenção, é uma tendência emergente de 
abordagens mais complexas e integradas, especialmente evidente 
com o ressurgimento da intersecção entre os três eixos, esse movi-
mento sugere não apenas uma maturação metodológica das pes-
quisas, mas também uma maior sensibilidade dos pesquisadores 
para a necessidade de perspectivas mais holísticas diante da com-
plexidade dos objetos. Observa-se uma predominância de aborda-
gens teóricas que buscam compreender as mediações comunica-
tivas e o consumo midiático em ambientes digitais. A Teoria das 
Mediações, frequentemente inspirada em Jesús Martín-Barbero, 
emerge como um pilar para entender como os sujeitos ressigni-
ficam as mensagens em seus contextos culturais e sociais. 

Paralelamente, os Estudos de Usos e Gratificações e as discus-
sões sobre o consumo midiático são centrais para investigar as 
motivações e os padrões de interação do público com o conteúdo 
noticioso nas plataformas. Mais recentemente, a crescente in-
fluência de algoritmos e plataformas digitais tem impulsionado a 
incorporação de novas perspectivas teóricas que buscam desven-
dar a lógica por trás da circulação de informações e seus impac-
tos na recepção.
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Em termos de abordagens empíricas, a pesquisa qualitativa, 
por meio de entrevistas em profundidade, grupos focais e abor-
dagens etnográficas, tem sido fundamentais para capturar as 
nuances da experiência do receptor. Esse predomínio qualitativo 
reafirma a pertinência do grupo focal, metodologia já apontada 
por Barbour (2009) como instrumento privilegiado para compre-
ender processos de negociação e resistência na recepção. Quando 
transpostos para o ambiente digital, esses métodos podem ser 
adaptados para observar interações em fóruns, comentários ou 
grupos de aplicativos, ampliando o escopo da análise da recepção 
jornalística em redes.

Complementarmente, a análise de conteúdo e de discurso é 
amplamente empregada para examinar o próprio conteúdo no-
ticioso e as interações nas redes sociais. Embora em menor es-
cala, a análise quantitativa, incluindo o uso de métricas e análise 
de redes, começa a ganhar espaço, especialmente para mapear a 
circulação de informações e identificar padrões de engajamento. 
Os objetos de estudo são variados, abrangendo desde o conteúdo 
jornalístico e noticioso em si até as plataformas de redes sociais 
específicas (como Twitter e WhatsApp) e a recepção por públicos 
específicos, como jovens e mulheres.

Contudo, persistem lacunas que podem orientar futuras investi-
gações. Há uma necessidade de aprofundar a compreensão sobre 
os efeitos de longo prazo da mediação algorítmica na formação de 
opinião e na polarização, bem como o desenvolvimento de meto-
dologias mais robustas para analisar grandes volumes de dados 
de redes sociais de forma qualitativa e contextualizada. A explo-
ração de novas plataformas emergentes e a investigação de grupos 
sociais menos representados nos estudos de recepção em redes 
sociais também se mostram como áreas férteis. Além disso, a inte-
gração de abordagens que combinem de forma mais sistemática as 
perspectivas qualitativas e quantitativas pode oferecer um panora-
ma mais completo e aprofundado sobre a complexa dinâmica da 
recepção de notícias no ecossistema digital contemporâneo.
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